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RESUMO. O parasitismo gastrointestinal é responsável por grande parte das perdas 

observadas em criações de ovinos, provocando inúmeros impactos sobre a produção. 

Diante disso a necessidade do controle destes parasitas dentro de um rebanho torna-se 

crucial para o sucesso do sistema de criação. O método FAMACHA® é uma alternativa 

para o controle das principais parasitoses que acometem os ovinos, desde que 

acompanhado de outros exames quantitativos como a técnica de contagem de ovos por 

gramas de fezes e o cultivo de larvas (coprocultura). Sendo assim, o objetivo do presente 

estudo foi avaliar a utilização do método FAMACHA® no controle de helmintos em 

ovinos naturalmente infectados no campo nativo. A infestação parasitária foi monitorada 

em intervalos de 21 dias, através do método de contagem de ovos por gramas de fezes e 

cultivo de larvas para a identificação dos parasitas encontrados no rebanho. Os animais 

também foram submetidos a avaliação do grau de anemia pelo método FAMACHA® e, 

para sua validação, realizado o hematócrito e a verificação do volume globular (VG) (%). 

Referente a carga parasitária, os ovinos apresentaram contagem de ovos por gramas de 

fezes, média para a primavera e verão de 949 e 1080 respectivamente. A partir do cultivo 

de larvas foi possível verificar a ocorrência durante a primavera de 73,25% do gênero 

Haemonchus spp., seguido por 22,25% de Trichostronylus spp. Com menor ocorrência 

foram identificados nematódeos dos gêneros Strogyloides spp., Bonostomum spp., 

Oesophagostomum spp. e Ostertagia spp.. Após a realização do método FAMACHA®, 

verificou-se valores médios para primavera e verão de 1,80 e 2,83, respectivamente. 

Quando realizado o hematócrito, foi possível verificar que o VG obtido no início do 

experimento (verão) e término (primavera) manteve-se o mesmo (34%), correspondendo 

a escala 1 (um) do FAMACHA®. O método FAMACHA® pode ser utilizado como 

ferramenta para diagnóstico parasitológico em pequenos ruminantes. Também, destaca-

se que outras técnicas sejam utilizadas concomitantemente para obtenção de um resultado 

mais apurado, a fim de melhorar a eficiência sobre o controle sanitário do rebanho. 

Palavras chave: borregas, campo nativo, hematócrito 

FAMACHA® method as a tool to check the parasitic infestation 

caused by Haemonchus spp. in sheep 

ABSTRACT. Gastrointestinal parasitism accounts for most of the losses observed in 

sheep farms causing numerous impacts on production. In view of this the need to control 
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these parasites within a herd becomes crucial to the success of the breeding system.  The 

FAMACHA® is an alternative for the control of the main parasites that affect sheep since 

it is accompanied by other quantitative examinations such as egg counting by feces 

grasses and larval cultivation. Therefore the objective of the present study was to evaluate 

the use of the FAMACHA® in the control of helminths in naturally infested sheep in the 

native field. The parasite infestation was monitored at intervals of 21 days using the 

method of counting eggs per grams of feces and cultivation of larvae to identify the 

parasites found in the herd.  The animals were also submitted to evaluation of the degree 

of anemia by the FAMACHA® and for their validation the hematocrit and the verification 

of the globular volume (VG) (%) were performed.  Regarding the parasitic load the sheep 

presented egg count per gram of faeces mean for spring and summer of respectively 949 

and 1080. From the cultivation of larvae it was possible to verify the occurrence during 

the spring of 73 and 25% of the genus Haemonchus spp. followed by 22.25% of 

Trichostronylus spp. with less occurrence nematodes of the genus Strogyloides spp. 

Bonostomum spp. Oesophagostomum spp. and Ostertagia spp. after the FAMACHA® 

mean values for spring and summer were 1.80 and 2.83 respectively. When the hematocrit 

was performed it was possible to verify that the GV obtained at the beginning of the 

experiment (summer) and the end (spring) remained the same (34%) corresponding to 

scale 1 (one) of FAMACHA®. The FAMACHA® can be used as a tool for parasitological 

diagnosis in small ruminants. Also it should be noted that other techniques are used 

concomitantly to obtain a more accurate result in order to improve the efficiency of the 

herd control. 

Keywords: Lambs, Native field, Hematocrit 

Método FAMACHA® como herramienta para verificar la infestación 

parasitaria ocasionada por Haemonchus spp. en ovinos 

RESUMEN. El parasitismo gastrointestinal es responsable de gran parte de las pérdidas 

observadas en la crianza de ovinos provocando innumerables impactos sobre la 

producción. Frente a lo anterior, la necesidad del control de estos parásitos dentro de un 

rebaño se vuelve crucial para el éxito del sistema de cría. El método FAMACHA® es una 

alternativa para el control de los principales parásitos que afectan a los ovinos, desde que 

acompañado de otros exámenes cuantitativos como la técnica de conteo de huevos por 

gramos de heces y el cultivo de larvas (coprocultivo). Por lo tanto el objetivo del presente 

estudio fue evaluar la utilización del método FAMACHA® en el control de helmintos en 

ovinos naturalmente infestados en el campo nativo. La infestación parasitaria fue 

monitoreada en intervalos de 21 días a través del método de conteo de huevos por gramos 

de heces y cultivo de larvas para la identificación de los parásitos encontrados en el 

rebaño. Los animales también fueron sometidos a evaluación del grado de anemia por el 

método FAMACHA® y para su validación realizado el hematocrito y la verificación del 

volumen globular (VG) (%). En cuanto a la carga parasitaria los ovinos presentaron 

conteo de huevos por gramos de heces promedio para la primavera y el verano de 949 y 

1080 respectivamente. A partir del cultivo de larvas fue posible verificar la ocurrencia 

durante la primavera de 73,25% del género Haemonchus spp., seguido por el 22,25% de 

Trichostronylus spp. con menor ocurrencia se identificaron nematodos de los géneros 

Strogyloides spp., Bonostomum spp., Oesophagostomum spp. y Ostertagia spp.. Después 

de la realización del método FAMACHA® se verificaron valores medios para primavera 

y verano de 180 y 283 respectivamente. Cuando se realizó el hematocrito fue posible 

verificar que el VG obtenido al inicio del experimento (primavera) y término (verano) se 

mantuvo lo mismo (34%) correspondiendo la escala 1 (uno) del FAMACHA®.  El 

método FAMACHA® puede ser utilizado como herramienta para diagnóstico 

parasitológico en pequeños rumiantes. También se destaca que otras técnicas se utilizan 

concomitantemente para obtener un resultado más apurado a fin de mejorar la eficiencia 

en el control sanitario del rebaño. 
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Introdução 

O parasitismo gastrointestinal é responsável 

por grande parte das perdas observadas em 

criações de ovinos, provocando inúmeros 

impactos sobre a produção como, crescimento 

retardado, perda de peso, baixa fertilidade e em 

casos mais graves, mortalidade (Molento et al., 

2004, Lopes et al., 2013). 

Os principais parasitos de ovinos encontrados 

na região sul do Brasil são: Trichostrongylus 

colubriformis, Ostertagia ostertagi, Cooperia 

curticei, Nematodirus spatigher, 

Oesophagostomum venulosum, Trichuris ovis e 

com maior prevalência o Haemonchus contortus 

que em alguns casos pode representar 99,99% do 

parasitismo, sendo considerada a espécie mais 

importante e que requer mais cuidados na maioria 

das propriedades rurais (Domingues et al., 2013, 

Gilleard, 2013). 

O Haemonchus contortus é um parasita 

hematófago encontrado predominantemente no 

abomaso e na porção anterior do intestino delgado, 

devido a sua característica hematófaga o principal 

sinal clínico é a anemia (Costa et al., 2013). Por 

sua vez, a anemia facilmente pode ser verificada 

pela conjuntiva ocular dos animais. De acordo 

com Van Wyk et al. (1997) há uma correlação 

entre a coloração da conjuntiva e valor do 

hematócrito com a incidência do parasita 

hematófago. Van Wyk et al. (1997) associaram os 

valores de hematócrito com diferentes colorações 

da conjuntiva ocular e, desta maneira, os autores 

apresentaram o método FAMACHA®. 

Visando minimizar os problemas causados 

pelas parasitoses nos animais, torna-se necessário 

a adoção de exames complementares para 

monitorar o grau de infestação e, a partir do 

resultado, buscar alternativas para reduzir a carga 

parasitária quando necessário (Duarte et al., 2012, 

Maciel et al., 2014). 

Sendo assim, o objetivo do presente estudo foi 

avaliar a utilização do método FAMACHA® no 

controle de helmintos em ovinos naturalmente 

infestados no campo nativo. 

Material e Métodos 

O estudo foi conduzido em propriedade 

particular situada no município de Dom Pedrito, 

Rio Grande do Sul, entre os meses de outubro de 

2013 a março de 2014 (primavera e verão). O 

clima da região é subtropical úmido (Cfa), 

conforme classificação climática de Köppen and 

Geiger (1928). A temperatura média anual do 

município situa-se em torno de 18º C. A 

precipitação pluviométrica média é de 

aproximadamente 1.300 mm, com chuvas bem 

distribuídas durante o ano. 

O rebanho de ovino era composto por 50 

borregas naturalmente infectadas. As fêmeas 

pertenciam a raça Corriedale Naturalmente 

Coloridos com idade de aproximadamente 14 

meses, peso médio inicial de 28 ± 3,1kg. 

Os animais foram identificados com brincos e 

dispostos em um potreiro de nove (9) hectares de 

campo nativo, permanecendo durante cinco meses 

(150 dias) em pastejo intermitente com lotação 

contínua. O escore da condição corporal (ECC) foi 

pontuado entre 1 (muito magro) a 5 (muito gordo) 

de acordo com Russel et al. (1969). Desta maneira, 

apresentando valores médios para a primavera e 

verão de, respectivamente, 2,03 e 2,53. 

A infestação parasitária foi monitorada em 

intervalos de 21 dias, através do método adaptado 

de contagem de ovos por gramas de fezes (OPG) 

(Gordon and Whitlock, 1939). Totalizando três (3) 

períodos em cada estação climática. Foi realizada, 

também, coprocultura adaptada do método 

descrito por Roberts and O'sullivan (1950) 

identificando quais os parasitas encontrados no 

rebanho (Ueno, 1998). Os animais foram 

submetidos a avaliação do grau de anemia pelo 

método FAMACHA® (Molento et al., 2004). 

Seguindo as indicações do método 

FAMACHA®, todos os animais que apresentaram 

coloração da conjuntiva ocular com escore igual 

ou superior a três foram tratados, pois são 

considerados como parasitados (Molento et al., 

2004). 

Para a validação do método Famacha, amostras 

de sangue foram colhidas por punção da veia 

jugular dos animais por meio de tubos BD 

vacutainerâ (Becton & Dickinson, Reino Unido) 

com anticoagulante para realizar o hematócrito e 

verificar o volume globular (VG). Os valores do 

VG (%) correspondem aos diferentes escores do 

FAMACHA®. VG acima de 27% equivalente ao 

escore 1; entre 23 e 27%, escore 2; entre 18 e 22%, 

escore 3; de 13 a 17%, escore 4 e abaixo de 12%, 

escore 5 (Molento et al., 2004). O VG foi 

determinado por centrifugação do sangue em 

tubos de micro hematócrito. Foram realizadas 
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duas coletas, sendo elas no início do experimento 

(dia zero), correspondendo ao início da primavera 

e outra ao final do verão (dia 150). 

Foram observadas diariamente a precipitação 

pluviométrica acumulada (mm), temperatura 

ambiental (°C) e umidade relativa do ar (%) para 

obtenção dos valores médios ao longo do período 

experimental os quais foram coletados por 

intermédio do Instituto Nacional de Meteorologia. 

Após a coleta dos dados, os resultados foram 

tabulados em planilha eletrônica no software 

Microsoft Office Excel, 2010. 

Resultados e Discussão 

Durante o período experimental (primavera), 

os valores médios para os parâmetros climáticos 

foram de 67% para umidade relativa do ar; 22,7o 

C para temperatura do ar; radiação de 1057,09 

KJ/m² e 401 mm referente aos índices 

pluviométricos. Para os mesmos parâmetros foram 

observados, no verão, valores médios de 77%; 

23,6o C; 853,54 KJ/m² e 431 mm, respectivamente 

(Figura 1). 

Referente à carga parasitária, os ovinos 

apresentaram contagem de ovos por gramas de 

fezes (OPG), média para a primavera e verão de, 

respectivamente, 949 e 1080 (Figura 1). Valores 

superiores ao aceitável para o tratamento da 

parasitose gastrintestinal que deveria ser igual ou 

inferior a 500 (Krzyzaniak, 2003, Cringoli et al., 

2004, Sprenger et al., 2012). 

O parasitismo gastrintestinal é potencializado 

quando em condições ambientais favoráveis, 

principalmente, altas temperaturas do ar, 

associadas a alta umidade relativa e, também, a 

baixos índices de radiação solar. Essas condições 

foram verificadas durante o verão, período em que 

o OPG apresentou maior contagem (1080) e, 

consequentemente, maior contaminação dos 

ovinos por helmintos (Gazda, 2006). 

Figura 1. Informações climáticas e contagem de ovos por gramas de fezes (OPG) na primavera e verão. Fonte: Os autores. 

A partir do cultivo de larvas foi possível 

verificar a ocorrência durante a primavera de 

73,2% do gênero Haemonchus spp., seguido por 

22,2% de Trichostronylus spp. Com menor 

ocorrência foram identificados nematódeos dos 

gêneros Strogyloides spp., Bonostomum spp., 

Oesophagostomum spp. e Ostertagia spp.. 

Durante o verão a maior ocorrência foi para os 

gêneros Haemonchus spp., com 72,3%; seguido 

por 9,3% de Trichostronylus spp; 8,7% de 

Bonostomum spp; 4,7% de Strogyloides spp.; 

4,00% de Cooperia spp. e 1,0%de Ostertagia spp. 

(Figura 2). 

A maior ocorrência de Haemonchus spp., 

predomina entre o verão e outono, apresentando 

desenvolvimento ótimo em condições de umidade 

e temperaturas elevadas. No entanto, também é 

possível verificar alta infestação na primavera 

(Moraes (Moraes, 2002, Molento et al., 2004, 

Gazda, 2006). Esse parasito provoca diversos 

prejuízos econômicos como menor desempenho e 

conversão alimentar, dificuldade de ganho de peso 

e até mesmo o óbito dos animais (Amarante et al., 

2004, Ramos et al., 2004, Lopes et al., 2013, 

Charlier et al., 2009). 

O Haemonchus spp. é o único parasito que está 

associado ao grau da coloração da conjuntiva 

ocular, devido ao grau de anemia, característica 

relacionada ao seu hábito hematófago e pode ser 

diagnosticado através do método FAMACHA® 

(Domingues et al., 2013, Sprenger et al., 2012). 

Segundo Chagas et al. (2007), o método deve ser 

utilizado quando o principal parasito 

(Haemonchus spp.) representar, pelo menos, 60% 

da carga parasitária no rebanho. Logo, sua 

utilização foi pertinente, tendo em vista que a 
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presença desse parasito foi de 73,2% na primavera e de 72,3% no verão.

Figura 2. Ocorrência dos gêneros de helmintos encontrados após a coprocultura na primavera e verão. Fonte: Os autores. 

 

No presente estudo, após a realização do 

método FAMACHA®, verificou-se valores 

médios para primavera e verão de 1,80 e 2,83, 

respectivamente. Para Molento et al. (2004), essa 

ferramenta de diagnóstico parasitológico, além de 

promover a economia referente ao uso de 

vermífugos, minimiza o efeito residual dos 

antihelmínticos nos produtos de origem animal e 

ambiente. 

Quando realizado o hematócrito para averiguar 

o grau de anemia, foi possível verificar que o VG 

obtido no início do experimento (verão) e término 

(primavera) manteve-se o mesmo (34%), 

correspondendo a escala 1 (um) do FAMACHA®. 

Este fato sugere que, embora se tenha observado 

maior ocorrência do parasito hematófago nas duas 

estações climáticas (Figura 2), alguns ovinos 

possuem a grande capacidade de suportar altas 

cargas parasitárias sem prejudicar o seu 

desenvolvimento, sendo denominados de 

resilientes (Molento et al., 2004). 

Animais resilientes são aqueles que albergam 

os parasitos, porém, o parasitismo não influencia 

em seu estado imunológico, ou seja, não ficam 

doentes. Contudo, aumentam a contaminação da 

pastagem, pois as larvas continuam depositando 

seus ovos, os quais são eliminados junto às fezes 

para o ambiente (Sotomaior et al., 2007). 

Considerando-se que nem sempre o escore obtido 

no FAMACHA® corresponderá ao seu valor de 

referência no hematócrito, o método deve ser 

utilizado em conjunto com outra técnica de 

diagnóstico de parasitose, como o OPG e 

coprocultura (Molento et al., 2004, Abrão et al., 

2010). Nesse sentindo, Negri et al. (2013) 

verificaram uma correlação entre os valores do 

FAMACHA® e OPG que, segundo os autores, são 

ferramentas que podem ser utilizadas no controle 

parasitário. No entanto, Cardia et al. (2011) não 

identificaram correlação entre os métodos citados 

anteriormente, pois os parasitos de maior 

ocorrência foram dos gêneros Ostertagia spp., 

Nematodirus spp., Trichonstrongylus spp., os 

quais não desencadeiam alteração hematológica 

significativa como o Haemonchus spp. 

Portanto, torna-se fundamental a realização do 

cultivo de larvas, junto com as demais técnicas, 

para identificar os gêneros de helmintos em 

determinada população, pois a parasitose 

gastrintestinal é um dos principais problemas 

sanitários nos estabelecimentos rurais e, desta 

maneira, torna-se relevante a busca por 

informações que possam ser utilizadas para 

subsidiar estratégias eficientes com a finalidade de 

minimizar a infestação parasitária nos animais. 

Conclusão 

O método FAMACHA® pode ser utilizado 

como uma ferramenta para diagnóstico 

parasitológico em pequenos ruminantes. Também, 

destaca-se que outras técnicas sejam utilizadas 

concomitantemente para obtenção de um 

resultado mais apurado, a fim de melhorar a 

eficiência sobre o controle sanitário do rebanho.  
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